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O GLOBO 

Clínica particular, o alto preço da fama 
FANNY ZYGBAND E 

RENATO SCAPOLATEMPORE Gastos para manter a saúde 
Preços de atendimento médico particular oscilam de acordo com a oferta e 
a procura, sem controle legal, Nio desenho, em cruzeiros, alguns dos 
preços cobrados por clínicas particulares (apurados no dia 25 de maio) 

Ar condicionado, salas de espera 
bem decoradas e simpáticas recep-
cionistas: esses são alguns dos atrati-
vos comuns a muitas clínicas parti-
culares, única alternativa para os 
insatisfeitos com serviços públicos. 
Mas quanto é preciso pagar — se a 
pessoa não desfrutar dos benefícios 
de um plano de saúde — para ter um 
braço engessado ou ser submetido a 
uma rápida cirurgia? Os preços, cujo 
valor máximo é controlado apenas 
pela lei da oferta e da procura, va-
ria/ri de acordo com padrões subjeti-
vos como nome do médico e status 
que o atendimento na clínica confere 
ao paciente. A Associação Médica 
Brasileira (AMB) estabelece apenas 
preços mínimos, reajustados de acor-
do com o Indice de Preços ao Cohsu-
midor (IPC). 

Dar à luz, por exemplo, exige uma 
considerável reserva de dinheiro: no 
Hospital Samaritano, em Botafogo, 
os preços variam de cerca de Cr$ 150 
mil (parto normal) a Cr$ 250 mil (ce-
sariana). A quantia dá direito à pa-
ciente permanecer durante três dias 
num quarto com rádio, geladeira, ar 
condicionado e telefone, mas não in-
clui honorários médicos e anestesia. 
A Tabela de Honorários Médicos da 
AMB de 1990 fixa em Cr$ 7.095 o va-
lor mínimo pela operação. 

Se for necessário ficar mais tempo 
no hospital, cada diária custará de 
Cr$ 5.716 a Cr$ 6.998, de acordo com 
o tamanho do quarto. No Samarita-
no, só o aluguel do centro cirúrgico 
custa Cr$ 5.179, por uma hora. 

Alternativa mais econômica é a 
maternidade da Clínica Santa Lúcia, 
também em Botafogo. Os três dias de 
internação, o uso do centro cirúrgico 
e de material custam de Cr$ 120 mil 
(parto normal) a Cr$ 140 mil (cesa-
riana). Diárias extras custam Cr$ 
5.930. Acompanhante paga mais Cr$ 
1.500 por dia. 

Para os que, por azar, fraturaram 
um braço ou uma perna, as contas 
tambéni não são baixas: um famoso 
ortopedista carioca, que pediu para 
não ser identificado, cobra Cr$ 50 
mil para engessar braço ou perna. O 
preço, explica, inclui as placas de 
gesso plástico impermeável (cerca de 
Cr$ 16 mil), radiografias (Cr$ 2 mil), 
consulta (Cr$ 2 mil) e honorários 

(Cr$ 30 mil). Quem preferir gesso co-
mum não gasta tanto: Cr$ 30 mil. 

co- 
mum preços podem cair se o paciente 
mudar de bairro e for, por exemplo, 
para a Ilha do Governador. Na Clíni-
ca Ortopédica da Ilha, a consulta 
custa Cr$ 1.300, um exame radiológi-
co da perna Cr$ 1.873 e, a bota de 
gesso (permeável); Cr$ 4.257. Total, 
7.430.010. 

Em São Paulo, no Hospital Albert 
Einstein, um dos mais importantes 
"cinco estrelas" da cidade, há o cha-
mado corpo clínico aberto: o pacien-
te traz seu próprio médico e paga 
separado pelo que é do hospital. Isso 
inclui taxas como a do uso de salas 
de sutura, que o Presidente da Asso-
ciação Paulista de Medicina, Celso 
Guerra, considera irregular. 

O depósito inicial varia de acordo 
com a acomodação. E de Cr$ 170 mil 
para apartamento simples (a diária é 
de Cr$ 12.898,20). No mais sofistica-
do, com geladeira, TV e ar condicio-
nado, o depósito é de Cr$ 210 mil e, a 
diária, de Cr$ 15.540,00. 

Apenas por usar a sala de cirurgia 
(está incluída uma taxa de desinfe-
ção) o paciente do Einstein paga Cr$ 
47 mil por duas horas e Cr$ 12.432 
por hora adicional. 

No pronto-socorro, permanecer 
numa sala para pequenas suturas 
custará ao doente Cr$ 4.144 por pro-
cedimento. A sutura média custará 
Cr$ 7.770 e a grande Cr$ 20.720 . 

Se o paciente fizer uma microci-
rurgia de qualquer tipo pagará Cr$ 
15.540 apenas pelo uso do microscó-
pio. E se precisar ser submetido a .  
uma operação que utiliza bisturi a 

,laser, pagará Cr$ 18.130 pelo uso do 
instrumento. 

Em Belo Horizonte, a extração de 
amígdalas no Hospital Felício Rocho, 
um dos mais bem conceituados da 
cidade, não sai por menos de Cr$ 50 
Tini, incluindo diária, procedimentos 
cirúrgicos e honorários do médico. 
Na clínica Ototrrinos Associados, no 
Rio, o preço sobe para Cr$ 60 mil 


